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Capítulo um
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O sol brilhava fortemente no céu; não havia uma única nuvem para bloquear uma vista tão magnífica.  O vento soprava levemente, roçando nas árvores, fazendo as folhas tremerem suavemente.  Fiquei lá no parque observando minha jovem Kate correr passando os melhores momentos de sua vida.  Parecia que ela estava determinada a ficar ao ar livre o dia todo.

De vez em quando, eu trazia as meninas aqui para brincar com outras crianças.  Era divertido para elas estarem ao sol e passando um tempo com outras crianças.  Emily particularmente gosta de vir aqui para ter a chance de brincar na areia.  Também foi relaxante observá-las ao ar livre se divertindo, enquanto me permitia ter um tempo para mim.

É difícil, mas sempre é difícil, não é?  Enquanto eu observava Kate correr ao redor do trepa-trepa com suas marias-chiquinhas douradas balançando ao vento, um sorriso estampado em seu rosto inocente, eu não pude deixar de me perguntar o que havia nela de tão especial, tão diferente.  Por que eu não poderia ser tão feliz?  Ela parecia encontrar felicidade nas menores coisas.  Andar por aí com a inocência de uma criança como minha querida, doce Kate, o que eu não daria para me sentir assim de novo.

Eu estava constantemente procurando a felicidade, mas ela parecia decidida a fugir de mim.  Eu ansiava por deixar tudo e apenas deixar a vida fluir vida como minhas filhas.  Mas, por enquanto eu percebi que isso não iria acontecer comigo tão cedo.  Parecia haver muitas coisas em minha vida que impediam minha felicidade.  Eu tentei manter minha mente longe de qualquer pensamento enquanto observava as duas correrem felizes.

“Mamãe?” Kate me perguntou, com um sorriso que sempre parecia derreter meu coração, suas marias-chiquinhas saltando em uníssono enquanto ela pulava para cima e para baixo para chamar minha atenção.  Pisquei algumas vezes, surpresa ao ver Kate aos meus pés, puxando a barra do meu vestido.

Eu estava tão envolvida em meus pensamentos que não a notei ao meu lado.

“Sim?” Eu perguntei, tentando esconder o leve aborrecimento que eu estava começando a sentir pelo fato de que ela estava me incomodando mais uma vez.

Por que ela sempre tem que estar me incomodando? Eu pensei, enquanto meus olhos olhavam para a garotinha que estava puxando a perna da calça.

“Hawn... Ela é tão fofa...” As palavras vieram, fazendo-me olhar para uma mulher que parecia surgir do nada.  A mulher, cujo nome sempre parecia escapar da minha mente, era uma de nossas vizinhas.

“Obrigada”, eu ri, como se a mulher que elogiava minha filha fosse uma espécie de testamento da minha própria beleza, o que não era, mas eu gostava de pensar que sim.  Eu adorava quando as pessoas faziam comentários que me faziam sentir melhor sobre quem eu era.

“Doce!” Emily exigiu, enquanto ela vinha galopando como um cavalo selvagem pela grama em minha direção.

Conhecendo-a, ela iria insistir nisso até que eu cedesse.  No entanto, eu não tinha intenção de deixá-la fazer o que queria.

"Eu quero doce, mãe."

Soltei um suspiro lento, querendo apenas gritar.

“Não querida. Isso vai estragar o seu apetite para o jantar,” eu respondi, tentando manter a calma e não me permitindo ficar frustrada com os acontecimentos.

Emily fez beicinho com os lábios minúsculos, tremendo ligeiramente, e pude ver que ela estava tentando não chorar, mas tão repentinamente quanto Emily veio pedir um doce, ela saiu correndo para brincar com Kate.  Eu assisti minhas filhas brincarem juntas em suas roupas bonitinhas.  Elas gritaram e berraram como dois macacos se apresentando em um circo.  As meninas tinham cabelos dourados, Emily era um pouco mais gordinha do que Kate e tinham olhos azuis profundos, herdados do pai.

Observei Kate continuar a brincar no play ground enquanto Emily jogava punhados de areia no ar para deixá-la cair e acertá-la no rosto, ouvindo enquanto algumas das outras crianças corriam e riam enquanto aproveitavam o clima de outono.  Uma brisa fria me atingiu de repente, fazendo-me estremecer ligeiramente.  Eu me perguntei se deveria ter trazido uma jaqueta, mas é claro, eu queria parecer sexy.  Afinal, eu era uma mulher com necessidades.  Uma blusa azul clara com um jeans azul escuro justo que cobria minhas ligeiras curvas.

Eu era confiante na minha aparência.  Sempre fui e não via razão para esconder nada por baixo de roupas mal ajustadas.  Eu sabia muito bem que tinha um corpo pelo qual algumas mulheres dariam qualquer coisa.  Eu gostava de ostentá-lo, pois servia para levantar meu moral na maioria das vezes.

“Ela realmente é uma joia,” a outra mulher comentou.

Ela estava realmente interessada em me fazer entender isso, eu percebi.  Ou era uma maneira de me fazer falar com ela, me perguntei?  Eu gostava de ficar longe de meus vizinhos, sabendo que eles estranhavam que eu os evitasse.

Eu sorri passivamente, quebrando a cabeça em busca de uma pequena pista sobre qual era o nome da mulher.  Eu olhei com empatia seus cabelos, curto e castanho desbotado, ficando triste por sua falta de beleza.  Era meu estilo nunca me envolver com meus vizinhos e, quanto menos eu os conhecesse, melhor para mim.  Eu não queria exatamente ser arrastado para suas vidas, preferindo, em vez disso, ficar do meu lado da cerca.

“Sim, ela é,” eu disse, virando minhas costas para a mulher.  Eu poderia jurar que ouvi a mulher zombar.  Não que isso me incomodasse nem um pouco.

Do outro lado do caminho, pude ver uma jovem.  Ela devia ter cerca de vinte anos.  Seu cabelo dourado farfalhou com a brisa forte de outubro, combinando com as folhas que haviam caído no chão.  Ela usava uma camisa decotada que mostrava seus seios perfeitos e uma saia preta tão curta que eu tinha certeza que se a garota se inclinasse ela mostraria a todos suas partes inconvenientes.

Mesmo à distância, eu senti como se os olhos castanhos brilhantes da jovem pudessem ver através de mim.  Eles penetraram na minha fachada, a pretensão maternal que tentei mostrar na superfície, para ver o que realmente estava por baixo:  Uma garota que cresceu rápido demais, uma garota que ainda não estava pronta para o que teria que enfrentar, uma garota que queria desesperadamente ser ela.  Eu ansiava por ser solteira sem filhos ou responsabilidades no mundo.

Ela me fez lembrar minha própria juventude, aquela época em que eu realmente não tinha preocupações no mundo e tudo o que estava em minha mente era encontrar maneiras de me divertir.  Refletindo sobre o quanto a vida tinha sido mais fácil quando eu era mais jovem, me peguei desejando poder trocar de lugar com ela por um tempo, a fim de desfrutar da liberdade que ela tinha.

Continuei observando enquanto um homem alto vestindo uma jaqueta de couro e jeans escuros se aproximava dessa jovem.  Um sorriso torto se espalhou por seu rosto bonito enquanto eles diminuíam a distância entre os dois.  Ele jogou sua franja escura para trás enquanto falava com ela.  Sua pele clara ficou com uma cor rosada agradável enquanto avidamente observava seus lábios se moverem.  Ele estendeu a mão para tocar seus longos cachos e ela riu, inclinando-se para longe.  Que provocação, pensei comigo mesma.

As risadas estridentes da garota encheram meus ouvidos.  Eles eram os sons de felicidade que ecoavam pelas minhas orelhas.  Eles eram uma alegria qual eu odiava.  Eram as ressonâncias de uma mulher que já amou.  Eles eram sonhos de contos de fadas de uma princesa sendo arrebatada por seu príncipe encantado.  Eles eram tudo que eu sempre quis.  Tudo que eu queria antes de engravidar.  Meus lábios se curvaram em um sorriso caloroso enquanto meus olhos se fechavam.  As risadas ecoaram dentro do meu crânio e fizeram minha garganta vibrar precipitadamente.

As risadas que emanavam dos lábios juvenis da garota eram minhas.  Abri os olhos para ver Marc, meu marido há vários anos, parado ali, olhando para mim e parecia tão magnífico quanto naquele dia fatídico em que nos conhecemos.

***
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Ele era alto bonito, com o cabelo castanho curto e bem penteado. Seus olhos profundos e brincalhões fizeram meu coração pular em uma batida e eu me perdia sempre que olhava para eles.  Seu sorriso cresceu mais amplo quando ele estendeu o braço em minha direção.  Olhei para seus músculos bem definidos e cortados por veias azuis pulsando abaixo de sua pele clara.  Eu respirei fundo, não querendo ignorar inteiramente o influxo de desejo que sentia crescendo dentro de minhas entranhas como um rápido flashback daquele dia de mudança de vida e aqueles que se seguiram podem ter passado diante dos meus olhos.

"Qual o seu nome?" ele perguntou, em uma voz que só Deus poderia vencer.

Fez-me estremecer só de ouvir sua voz.

"Penny", eu respirei lentamente.

Eu esperava que minha voz soasse quase tão boa quanto à dele.

“Eu nunca vi você por estas bandas. Você é nova na região?” ele continuou, parecendo ansioso para iniciar uma conversa.  

Olhei em volta por um momento, observando o deprimente centro comercial que era a coisa mais excitante que existia na pequena cidade que meus pais nos forçaram a mudar.

“Sim,” eu murmurei.  “Infelizmente.”

"Você não parece gostar muito daqui, não é?"

"Não que eu tenha escolha, de qualquer maneira."

"Por que você diz isso?"

“Eu morava em uma cidade muito maior do que esta antes de meus pais decidirem vir para cá.”

Antes de ser arrastada para morar em uma pequena cidade, eu gostava de morar em uma onde havia mais coisas para fazer do que passear em um shopping.

A risada gloriosa de Marc encheu o ar quente ao nosso redor.  Corri os dedos pelo meu cabelo, enrolando uma pequena mecha dourada em um dedo.  Um pequeno sorriso inocente deslizou sobre meus lábios esperando para saber o que ele queria.

Ele foi direto ao ponto.

“Escute, um amigo e eu vamos ao cinema drive-in esta noite. Você quer vir? A menos, é claro, que você não goste algumas pessoas não gostam, às vezes.”

Dei de ombros, sem saber o quão divertido um filme drive-in poderia ser, e cética sobre o fator entretenimento de um lugar onde se assistia a um filme antigo de seu carro.  Marc olhou para mim, perfurando minha alma com seu olhar feroz de determinação.  Parecia fisicamente impossível para mim recusá-lo.  Minha garganta estava seca como o calor do deserto.  Forcei as palavras para fora da minha boca, tentando não soar como se eu estivesse desesperada para ter prazer com ele.

“Eu... tudo bem. Isso seria bom... Eu acho.”

Eu tinha acabado de conhecê-lo e não pude resistir à sua atração.

“Ótimo.” Ele sorriu, agarrando minha mão enquanto puxava uma caneta e começava a escrever seu número de telefone na minha palma.  A sensação da minha mão sendo agarrada firmemente em sua palma me fez querer agarrá-lo naquele momento e pressionar meus lábios contra os dele.  “Oh, e meu nome é Marc.”

Belo nome eu também pensei enquanto o observava se afastar suas nádegas perfeitamente esculpidas, uma visão que permaneceria em minha mente por muitos anos.

Depois disso, comecei a me preparar para sair com ele.  Pelo menos aqui estava alguém para tirar o tédio da pequena cidade.  Não suportava pensar em ficar sem companhia nesta pequena cidade onde não conhecia quase ninguém.  Eu não me importava exatamente com o fato de que aqui estava alguém que fez meu coração disparar.

***
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Ele me pegou e fomos ao cinema que ele tinha falado.  Era uma maneira legal de passar uma noite conversando com um homem tão interessante, eu imaginei.  Ele parecia perfeito em tudo o que fazia, incluindo a maneira como dirigia.  Eu tinha ouvido dizer que você poderia dizer a maneira como um homem tratava sua mulher pela maneira como ele dirigia.  Se isso fosse verdade, então eu iria me divertir muito.

Claro que ele estava certo.  Eu me diverti muito sentada lá em seu carro.  Foi ótimo assistir o filme com ele.  Seus braços me seguraram perto de seu peito e eu escutei os ritmos pulsantes de seu coração.  Parecia que fazia séculos que não me divertia tanto quanto com ele.  Em uma pequena cidade onde meus pais me forçaram a mudar, raramente encontrava muito entretenimento.  Era como se as pessoas da cidade nem soubessem se divertir.  A parte estranha é que eles pareciam absolutamente ser bem assim.  Eu era uma menina na época e precisava de um pouco de emoção em minha vida monótona.  Estar com ele foi a melhor coisa do mundo para mim.

"Você sai com frequência?" ele me perguntou do nada.

“Não fui a lugar nenhum desde que nos mudamos da cidade grande para cá.”

Passe a ele essa informação na esperança de que ele me compensasse de alguma forma.

"Não se preocupe. A sua estadia aqui vai ficar mais interessante com o tempo”, informou.

Eu tinha certeza de que ele estava certo, especialmente se eu fosse continuar a vê-lo depois disso.

“Espero que sim, visto que este é um lugar tão pequeno”, respondi.

“Demora um pouco para se acostumar, na verdade”, acrescentou.

Seus olhos me atraíram, examinando cada centímetro do meu corpo, fazendo-me sentir como se eu fosse à pessoa mais importante nesta terra.  Seu olhar tinha uma qualidade única que poderia fazer uma pessoa se sentir especial.  Eu carreguei seu calor comigo mesmo quando Marc não estava por perto.  Eu simplesmente não conseguia superar; Eu não conseguia parar de pensar nele, em cada momento que eu tinha saboreado com ele, desde o momento em que nos conhecemos até o minuto em que nossos lábios se acariciaram.  Quando ele se foi, sempre soube que Marc me amava e era fiel a mim.  Por alguma razão desconhecida, eu podia sentir que Marc era sincero e sempre seria o mesmo, não importa quais adversidades ele enfrentasse.

Em meio ao nosso amor, sacrifiquei muito, mas também me mantive em segurança.  Desde uma adolescente animada até a de uma moça adulta de mente madura que achou seu príncipe encantado, Marc continuou me provando por que passar todos esses anos com ele era melhor do que ficar sozinha.

Sendo a jovem ingênua que eu era, não pude resistir às ofertas que ele me fez.  Não pensei que pudesse encontrar ninguém em qualquer lugar que se comparasse a ele.  Ele parecia ter tomado meu coração.

Com o tempo, ele me pediu em casamento.  Claro que disse sim a ele e começamos a planejar o casamento imediatamente.  Fiquei animada o tempo todo, pensando em como estava prestes a me comprometer com a única pessoa que eu amava de todo o coração.

"Tudo pronto para se casar comigo, Penny?" ele perguntou me dando aquele olhar amoroso que eu não pude resistir.

“Sim, Marc. Eu não quero nada além de me tornar sua esposa,” eu disse animadamente, esperando que ele pudesse ouvir a emoção em minha voz.

“Ótimo! Estou muito feliz em ouvir isso, já que é exatamente o que quero também.”

Isso foi a confirmação para nós e logo mudamos os planos de casamento para todo vapor.

Foi um casamento de verão.  Eu usei um vestido branco que flutuava pela passarela.  Mandei fazer especificamente para exibir minhas formas.  Meu pai me acompanhou até o altar com uma expressão de orgulho nos olhos.  Eu poderia dizer que isso era o que ele esperava de mim.  Fiquei alegre por fazê-lo feliz e caminhei pelo corredor com um sorriso no rosto.

Foi um momento bastante emocionante para mim quando trocamos nossos votos.  Eu quis dizer cada palavra que disse e, portanto, não tive problemas em repeti-las.

Eu olhei para cima para ver Marc com um olhar sério em seu rosto enquanto fazia seus votos.  Era evidente que ele quis dizer cada palavra que prometeu naquele dia.

Depois de dizermos nossos votos e dizermos “sim”, nós nos beijamos.  Não foi um beijo longo e demorado, mas um beijo rápido e apaixonado, pois sabíamos que aquele era um lugar conservado e que os presentes estariam atentos a qualquer sinal de que tivéssemos experiência em expressar nossas emoções um com o outro.  As pessoas aqui adoravam falar sobre qualquer coisa, e não queríamos ser alvo de suas fofocas.

“Eu agora apresento a vocês o casal recém-casado”, disse o pastor no meio, com a multidão aplaudindo.

***
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Meus pais ficaram felizes porque meu casamento com Marc era o melhor que eles podiam esperar para mim.  Eles não tinham outros planos para o meu futuro.  Afinal, eu não era considerada a próxima grande advogada ou médica da família.  Todos sabiam que para ser a próxima grande advogada ou médica da família, uma inspiração era necessária, uma inspiração que eu não tinha.  A única coisa em era realmente boa era sonhar. Eu simplesmente não conseguia parar de sonhar.  Meus sonhos encheram minha vida cotidiana com sua cor e emoção.  Os sonhos tinham um cheiro doce que me seguia a todos os lugares que eu ia, pousando um pouco além do meu nariz.  Os sonhos eram uma obsessão, o cabo de ferro no qual eu ficava feliz por estar presa.  Meus sonhos sempre estiveram lá, mas nunca ao alcance, zombando de mim com sua zombaria crescente.  De certa forma, acho que sonhar era meu entretenimento, algo que me deixava com saudade do que estava fora do meu alcance e que eu nunca parecia ser capaz de compreender.

No entanto, o sucesso final aconteceu.  Meu mundo mudou bem diante dos meus olhos.  Em um piscar de olhos, eu era a ganhadora do Prêmio Nobel, indicada ao Oscar, a presidencia.  Não importa o que eu fosse, era mundialmente conhecida por meus muitos sucessos.  As pessoas me amavam... Não, elas me adoravam.  Eu era a deusa deles, sempre usando a última moda deixada de lado por seus respectivos estilistas para que essa mulher amada pelo povo - eu - fosse a primeira a experimentá-los.

Marc estava ao meu lado para me apoiar em tudo o que eu havia conquistado.  Eu não conseguia imaginar em meus sonhos mais loucos que minha vida pudesse dar uma guinada bem na frente dos meus olhos e transformar tudo em algo tão lindo, tão charmoso.  Sim, meus sonhos muitas vezes eram de grandeza rebuscada.

***
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A primeira vez que o vi, soube que ele era o tipo de cara em quem uma mulher pode depositar suas esperanças e sonhos.  Eu não o conhecia, mas não precisava conhecê-lo para entender que ele era o melhor de todos.  Ele entrou com as mãos enfiadas no fundo dos bolsos de seu moletom preto, deu uma olhada para mim e sentou em um banquinho próximo.

O estranho é que sempre fugi do amor, da vida.  Queria ficar sozinha para aproveitar a vida tranquila no campo e continuar meu trabalho como artista freelance.  Nunca senti o desejo de estar em um relacionamento, e ainda assim houve esse rapaz jovem, livre e solteiro que fez com que eu me apaixonasse por ele à primeira vista.

Marc se tornou minha carreira pessoal.  O afiado despertador me tirava do sono todas as manhãs às seis da manhã, tempo suficiente para fazer um bom café da manhã para ele e dar-lhe um beijo de despedida.  Sentávamos à mesa da cozinha para comer.  Ele lia o jornal da manhã, enquanto eu servia uma xícara de café.  Aceitei isso como a maneira como todos os casais começavam o dia, sem ter muito que conversar no café da manhã.

“Tenha um bom dia de trabalho, querido”, eu dizia enquanto Marc se preparava para sair pela porta.

Ele iria embora sem dizer uma palavra, apenas um aceno de cabeça. Eu me perguntava às vezes se ele tinha me ouvido.  Eu caminhava em direção ao jardim que fica atrás da casa, olhando para as centenas de flores que cresceram, suas múltiplas cores uma tela pintada com admiração artística.  Lá eu esperaria que ele voltasse, contemplando o jardim crescido, desfrutando do calor do sol deslumbrante.  Observei as borboletas voando ao redor das flores coloridas, suas asas batendo contra o silêncio.  Eu nem sabia o nome das flores, na verdade, nem tinha certeza se eram plantas naturais ou ervas daninhas.  Eu sentava lá, levantava minha cabeça, fechava meus olhos e deixava minha mente vagar, desejando aquele momento em que ele estaria em meus braços novamente.

“Eu te amo”, eu o ouvia dizer.

“Eu também te amo”, eu sempre respondia.

As vozes na minha cabeça assumiriam logo em seguida, tentando superar umas às outras, fazendo com que eu me sentisse insatisfeita com esse relacionamento.

“Olhe como ele trata você. Isso é jeito de um homem tratar sua esposa?” elas começariam assim que eu estivesse sozinha.

“Como pode um homem agir como se você não existisse na vida dele?” que graça.

“Ele deveria pelo menos fazer um esforço para mostrar algum carinho a você. Não é certo que ele simplesmente escolha agir como se você não existisse.”

“Vê a maneira como ele age, como se você não estivesse aí? Isso significa que ele não sente o mesmo por você."

***
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Eu nunca poderia me estabelecer em qualquer lugar por muito tempo, talvez um ou dois anos, no máximo.  Eu tinha sonhado em viajar pelo mundo.  Mas eu realmente sentia vontade de me estabelecer e plantar minhas raízes.  Desta vez, eu realmente queria fazer uma casa de verdade fora desta pequena cidade.  No entanto, não consegui um emprego.

"Por que você ainda não conseguiu um emprego, Penny?" ele sempre me perguntava.

"Você está brincando comigo? Eu não seria capaz de me concentrar. Eu mal consigo me concentrar no trabalho que tenho que fazer em casa,” eu respondi.

Marc não pareceu satisfeito com minha resposta, mas não me importei.

“Isso não é desculpa, Penny. Você quer seguir seus sonhos, não é?”

Obviamente, ele estava tentando me forçar a encontrar algum trabalho. 

"Sim, mas eu te amo Marc, você é o meu sonho agora." Eu esperava que isso encerrasse uma discussão que não era muito confortável para mim.  Senti que não precisava me sobrecarregar para conseguir um emprego.

"Eu sei que sim, mas o que isso tem a ver com seguir seus outros sonhos e objetivos na vida?"

Nunca tive uma resposta para isso.  Eu apenas desviaria o olhar e suspiraria, as palavras simplesmente me escapavam para que eu não pudesse responder.  Eu me sentaria lá ouvindo o som dos ventos sussurrando para mim, mas eu só podia esperar e esperar, sabendo que no fundo Marc me amava.

Então, ele parou de voltar para casa do jeito que eu imaginava que faria.  Obviamente, algo estava mudando.  Nossos cumprimentos passaram de beijos apaixonados e sorrisos calorosos para um mero olá.  E então, a partir daí, nem nos cumprimentamos.  Nenhuma palavra escapou de seus lábios durante o café da manhã antes do trabalho, nem ele falava comigo enquanto jantávamos.  O silêncio entre nós ficou mais aparente a cada momento que passava.

Isso deveria ter me perturbado, mas não aconteceu.  Aceitei tudo com calma e continuei vivendo na sombra do homem que amava.  Eu esperava que ele entendesse que eu não precisava de mais nada em minha vida, e tomei seu silêncio como uma fase passageira em sua vida.

Às vezes, as vozes voltavam para me avisar sobre ficar muito dependente dele.

“Você realmente precisa encontrar algo para fazer”, elas me instigavam.

“Você precisa ser você mesma para ganhar o respeito dele”, disse outra voz.

“Você vê como ele continua te ignorando? Você pode querer levar isso na esportiva e fazer algo ou fazer algo por você mesma.”

"A atitude fria dele para com você deveria ser um aviso suficiente de que as coisas não estão bem com vocês."

“Ele deve ter algo em mente, e quanto mais cedo descobrir o que é, melhor para você.”

A mentalidade de Marc era totalmente diferente do que eu esperava.  Diz-se que as mulheres nunca podem ser compreendidas, mas para mim, Marc era um mistério insolúvel.  Seu silêncio me deixava perplexa, sem saber o que se passava em sua mente  Eu sabia que seu amor por mim era puro e sagrado, mas como ele começou a me tratar estava se tornando insuportável.  Anos e anos de afeto e bondade me paralisaram por causa dele.  Parecia que ele tinha conseguido conquistar meu coração e então me soltou.  Parecia que ganhar meu coração era sucesso suficiente para ele, e sendo vencido, nada mais importava.  Eu não conseguia pensar em outro homem além dele.  Embora meu rosto cada vez mais envelhecido não mostrasse nenhuma expressão, por dentro minha alma ansiava por ele.

Eu estava determinada a trazer de volta o que tínhamos antes e esperava poder continuar de onde paramos no relacionamento.  Encontrei todos os tipos de desculpas para a maneira como ele se comportava comigo, embora eu achasse isso frustrante.

As crianças não ajudavam, com seus constantes resmungos sempre que eu queria ter um tempo para mim.  Elas apenas deram a ele uma desculpa para se afastar mais de mim.  Parecia que ele queria que eu estivesse ocupada com as crianças, para que ele não tivesse que se entregar a nenhum dos meus argumentos idiotas ou conversas inúteis.  Nossas filhas recebiam dele a atenção que eu sempre quis.  Eu assistia enquanto eles brincavam juntos, os três, com um sentimento de desprezo crescendo e se transformando em um ódio que mantive engarrafado bem no fundo das minhas entranhas.  Seus olhos atentos ficavam distantes cada vez que eu ia entrar na brincadeira, e ele logo parava de jogar.

“Papai, venha brincar comigo...” minha pequena Emily gritava de brincando com ele.

Ele sempre atendia seu chamado e logo estaria correndo por aí, jogando todos os tipos de jogos com as duas meninas.  Ele parecia completamente alheio à minha presença nessas horas, escolhendo em vez disso ceder aos seus desejos.

Comecei a sentir que ele estava escondendo coisas de mim.  Eu me perguntei por que ele estava me rejeitando.  Eu merecia mais dele, amando-o como eu fazia.  No entanto, nada que eu fizesse parecia ser capaz de conquistá-lo, na verdade, ele parecia decidido a me fazer sofrer por algo que eu nem fazia ideia do que era.

Seus braços quentes abraçavam nossas filhas, mas ficavam frios sempre que eu o abraçava.  Eu me doei completamente a ele.  Eu dei a ele tudo que eu tinha, mas nunca pareceu ser o suficiente para ele.  A sinceridade que tinhamos ao longo de nossas vidas começou a se desfazer.  Com o passar dos anos, comecei a sentir que ele não me amava mais.  Eu podia sentir em seus beijos gelados e olhos escurecidos que não brilhavam mais quando olhavam para mim.  Era claramente algo que ele fazia por hábito ou formalidade e não o que ele realmente queria.  Eu podia sentir isso na maneira como ele dormia ao meu lado na cama, sempre se dando espaço suficiente de mim com as costas viradas para que ele olhasse para o outro lado como se eu não existisse.

Eu tentava várias vezes chamar sua atenção para mim, mas sem sucesso.

“Querido, só quero passar um tempo com você”, convidei-o um dia, enquanto ele se deitava.

“Penny, estou exausto do trabalho e preciso dormir um pouco”, respondia ele.

“Mas, querido, isso é importante para mim. Eu só quero te abraçar e conversar como costumávamos fazer.”

“No começo, eu não precisava trabalhar em dois empregos para nos sustentar e agora, com nossas duas filhas, preciso trabalhar mais para sustentar todos nós.”

"Onde isso me coloca? com sua falta de tempo para mim?"

"Eu realmente não vejo motivo para você reclamar, já que você recebe tudo o que exige de mim, Penny."

“Você não tem mais tempo para mim, e a pouca atenção que você me dá não é suficiente”, eu disse, esperando que ele ouvisse minhas necessidades. “O que há de errado em uma mulher pedir a atenção de seu marido?”

“Você sabe que eu tento o meu melhor para atender às necessidades da família, e isso deveria ser a coisa mais importante em sua mente.”

Nesse ponto, percebi que provavelmente era uma perda de tempo tentar discutir meu caso com ele e decidi deixar por isso mesmo.  Mas, dentro de mim, não entendia como ele poderia continuar daquela forma, como se eu não existisse em sua vida.  Havia mais alguém?  As vozes em minha cabeça não tornavam as coisas mais fáceis, com esse tipo de afirmações.

“Ele deve estar saindo com outra pessoa”, disse uma delas.
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